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Messod Azulay vai para o STJ e já 
começa disputa pela sua vaga no TRF2
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Brasil protegido de crise 
global por ações de Guedes
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Reconhecimento veio do exterior; FMI projeta crescimento do PIB nacional

Equipe econômica comemora os resultados do país

Frota não voltou a ter sua 

circulação total na cidade

EUA em alerta pelas chuvas em Kentucky
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Marieta Severo diz que Ancine hoje 
só atrapalha o cinema nacional
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Há uma vasta produção 
audiovisual além do eixo Marvel-
DC Comics. Vale a pena conferir

Daniel McFadden/Metro Goldwyn Mayer Pictures

Safra de fi lmes 
nascidos das HQs
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Divulgação Sofi a Leão/Divulgação

Stallone em ‘Samaritan’, baseado em HQ homônima
Beyoncé resgata o 
glamour das pistas de 
dança em  seu primeiro 
álbum desde 2016

Premiado no exterior, 
o curta ‘Fantasma 
Neon’ chega ao
Festival de Gramado 
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O Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CB-
MERJ) conquistou 24 
medalhas no World Po-
lice & Fire Games 2022 

(WPFG), o segundo 
maior evento desportivo 
do mundo, que aconte-
ceu na Holanda. O Bra-
sil fi cou em 4º lugar na 
classifi cação geral.

A despeito de todas as 
previsões contrárias, feitas 
desde o início deste ano, a 
economia brasileira vai bem 
obrigado, em contraste com 
seus pares no exterior. Mais 
importante, o reconheci-
mento vem de fora, median-
te revisão feita pelo ‘sisudo’ 
FMI (Fundo Monetário 
Internacional), que passou 
a projetar um crescimento 
de 1,7% do PIB nacional 
para 2022, e não mais o pífi o 
0,8%, no cálculo anterior.

Ao mesmo tempo, a 
maior economia do mundo, 
os EUA, deverá recuar (pela 
segunda vez consecutiva) em 
0,9% no segundo trimestre 
deste ano (2T22).
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mostra força 
esportiva

Convenções 
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o fi m de 
semana

Congresso 
de volta aos 
trabalhos

Petrópolis ainda 
sofre com o 
número de ônibus 
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Parlamentarem fi caram 15 dias de recesso

Dez atletas cariocas estavam na Holanda
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Ascom CBMERJ
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Frota já era para ter voltado ao normal há um mês
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                                     O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 75 ANOS: BRASIL VAI COMANDAR OUTRA COMISSÃO DA ONU

HÁ 100 ANOS: VASCO GANHA A SÉRIE B DO CARIOCA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de agosto de 
1947 foram: governo provisório 
da Indonésia aceita a mediação dos 

EUA para um tratado de paz; Bra-
sil assume a presidência da Comis-
são de Energia Atômica da ONU, 
com o capitão Álvaro Alberto; 

Octávio Mangabeira promulga a 
nova constituição da Bahia; Câ-
mara do Rio debate a criação do 
Departamento de Cultura.   

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de agosto de 
1922 foram: Ucrânia vira um pal-
co de guerra entre nacionalistas e 

socialistas; França e Inglaterra vão 
novamente estudar a questão das 
reparações de guerra da Alema-
nha; Victor Orlando está com di-

fi culdades para formar uma nova 
equipe ministerial italiana; Vasco é 
campeão da série B do Campeona-
to Carioca. 

A operação secreta para negar as mudanças 
climáticas - e como ela afeta o mundo até hoje

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1 - Melhor antídoto contra golpes 
é expor os planos, diz deputado 
que investiga atos de Trump. Para 
democrata Jamie Raskin, Con-
gresso brasileiro deveria fazer au-
diências sobre riscos à democracia, 
reporta Rafael Balago. A cerca de 
dois meses da eleição presidencial, 
o Congresso brasileiro deveria 
fazer audiências sobre o risco de 
golpe à democracia, como forma 
de avaliar ameaças ao pleito, su-
gere o deputado americano Jamie 
Raskin. “O melhor antídoto a um 
golpe é expor os planos antecipa-
damente, para que todos saibam o 
que está sendo considerado”, diz o 
democrata à Folha. Nesta semana, 
uma comitiva de 19 entidades foi 
a Washington para discutir com 
autoridades americanas os riscos 
à democracia no Brasil. O grupo 
se encontrou com Raskin nesta 
sexta-feira (29). Antes, fez reuni-
ões no Departamento de Estado, 
com o senador Bernie Sanders e 
outros parlamentares. (...) (Folha 
de S. Paulo)

2 - “Estudo do Banco Mundial 
mostrou que 75% do gasto social 
no Brasil é “pró-ricos”, em regra 
capturado pela burocracia públi-
ca, escreve Fernando Sxchüler. (...) 
(Veja, ed. 2800)

3 - Estadão Verifi ca. Projeto 
Comprova - É enganoso post que 
diz que evento da candidatura de 
Bolsonaro ‘fl opou’, com baixa ade-
são de apoiadores. (giria utilizada 
como sinônimo do verbo fracas-
sar). Onde foi publicado: Twitter. 
(...) (O Estado de S. Paulo

4- A operação secreta para negar 
as mudanças climáticas - e como 
ela afeta o mundo até hoje. Trinta 
anos atrás, um plano audacioso foi 
elaborado para espalhar dúvidas e 
convencer a população de que as 
mudanças climáticas não eram 
um problema. Uma reunião pou-
co conhecida — entre os respon-
sáveis por algumas das maiores in-
dústrias dos Estados Unidos e um 

gênio das relações públicas — es-
tabeleceu uma estratégia que du-
rou anos, com sucesso devastador. 
Suas consequências perduram até 
hoje. (...) (BBC News Brasil)

5 - Bolsonaro é “péssimo” e Gue-
des é “excepcional”, diz Rosenberg 
Economista afi rma que o “des-
calabro” do presidente ofusca os 
avanços econômicos da própria 
gestão. A informação é de Dou-
glas Rodrigues. Luis Paulo Ro-
senberg, 78 anos, sócio fundador 
da Rosenberg Partners, afi rma 
que o Brasil vive um paradoxo 
com o governo de Jair Bolsona-
ro (PL). Diz que o “descalabro” 
de mandatário ofusca os avan-
ços econômicos da própria ges-
tão. Para Rosenberg, o ministro 
“toma porrada de tudo quanto é 
lado como se o Brasil estivesse às 
vésperas do descalabro”. O moti-
vo, segundo ele, são os compor-
tamentos do presidente, seja na 
parte de questionar o Supremo 
Tribunal Federal, com a lisura das 
eleições e o “descaso” no meio am-
biente. “Temos um governo com 
uma política econômica absolu-
tamente coerente. Lá para 2020, 
a previsão de dívida sobre o PIB 
era de 100% ou mais. Houve a 
pandemia e o ministro conseguiu 
baixar essas previsões para 78%. 
Um resultado fi scal exemplar.” (...) 
(Poder360)

6 - Estudo do Banco Mundial 
mostrou que 75% do gasto social 
no Brasil é “pró-ricos”, em regra 
capturado pela burocracia públi-
ca, escreve Fernando Sxchüler. (...) 
(Veja, ed. 2800)

7- Daniel Silveira recorre a Luiz 
Fux e cita multa de R$ 2 milhões. 
Deputado bolsonarista Daniel 
Silveira tenta revogar proibições 
ordenadas por Alexandre de Mo-
raes, informa Eduardo Barretto. 
A defesa do deputado Daniel Sil-
veira recorreu sexta-feira (29/7) 
ao presidente do STF, Luiz Fux, 
para tentar revogar diversas proi-

bições ao bolsonarista ordenadas 
pelo colega Alexandre de Moraes. 
“Daniel Silveira está sob fl agrante 
risco de aplicação de novas multas 
arbitrárias”, escreveu a advogada 
Mariane Andréia Cardoso. (...) 
(Metrópoles)

8- Brasileira diz ter sido alvo de 
xenofobia em corrida de Uber em 
Portugal. ‘Minha nacionalidade foi 
atacada’, diz comunicadora; empre-
sa afi rma que vai investigar episó-
dio, reporta Renan Marra. O últi-
mo dia das férias da comunicadora 
Barbara � omaz, 37, em Portugal 
foi marcado por um episódio de 
humilhação e violência que trans-
formou —para pior— a reta fi nal 
da viagem. comunicadora e as ami-
gas pediram ao motorista para que 
diminuísse a velocidade. Diante 
da insistência, “ele brecou repenti-
namente numa avenida comple-
tamente deserta e, aos berros, bra-
dou: ‘aqui não é o Brasil, voltem 
para aquela merda de país’”, conta 
Barbara.(...) (Folha de S. Paulo)

9 - Três animais ‘imortais’ que fas-
cinam cientistas há décadas. BBC 
Bitesize - Dos mitos antigos à li-
teratura de fi cção científi ca, nosso 
fascínio pela juventude eterna está 
bem documentado. Mas há cria-
turas que parecem ter decifrado a 
fórmula para deter, ou até mesmo 
reverter, o envelhecimento — e 
são bastante reais. Elas são, ou 
acreditamos que possam ser, bio-
logicamente imortais. Isso signifi -
ca que, a menos que sejam mortas 
por um predador, doenças ou mu-
danças drásticas em seu ambiente, 
podem viver indefi nidamente. A 
seguir, estão três dessas criaturas 
incríveis: As planárias - A capaci-
dade destes vermes de se regenerar 
se dividindo em dois é conhecida 
desde o fi nal do século 19. A hi-
dra - Esta criatura de aparência 
alienígena é um invertebrado de 
água doce com um corpo tubular 
e tentáculos ao redor da boca. Ela 
usa estes tentáculos para picar suas 
presas, que são vermes, pequenos 
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crustáceos e outros invertebrados.
Turritopsis dohrnii: a água-viva 
imortal - A chamada água-viva 
imortal — ou, para usar seu nome 
científi co, Turritopsis dohrnii — 
vive em águas marinhas. Desco-
berta pela primeira vez na década 
de 1880 no Mar Mediterrâneo, 
ela pode ser encontrada agora em 
muitos outros lugares devido à 
água de lastro despejada de navios. 
É minúscula e adora comer plânc-
ton, ovas de peixe e pequenos mo-
luscos. (...) (BBC News Brasil)

10 - Graças ao mau humor, Rober-
to Carlos fi nalmente se tornou di-
vertido, comenta Tony Goes. Bron-
cas em fãs são bem-vindas numa 
carreira que já não traz novidades. 
Vamos admitir uma coisa. Roberto 
Carlos é chato pacas. Claro que ele 
é uma fi gura importantíssima da 
cultura brasileira, desde o início da 
década de 1960. Mas, desde a vira-
da do século, Roberto se estagnou. 
Como fi gura pública, Roberto 
Carlos se tornou ainda mais reclu-
so. Esse marasmo foi rompido no 
dia 13 de julho, quando Roberto 
soltou um “cala a boca, porra!” 
para um fã que o importunava du-
rante um show no Rio de Janeiro. 
O sofrimento do Rei merece toda 
a nossa solidariedade. Mas eu não 
me furto de dizer que seus recentes 
acessos de mau humor o deixaram 
mais divertido e interessante. Sem 
querer, Roberto Carlos talvez te-
nha traduzido um sentimento que 
assola milhões de brasileiros. Esta-
mos todos de saco cheio, irritados, 
desanimados. Seu “cala a boca, 
porra” também é um grito de guer-
ra. Afi nal, outubro está chegando. 
(F5-Folha de S. Paulo)

Pelo que vai se configu-
rando, teremos dois candi-
datos mais fortes do centro 
para a direita, que são Cla-
rissa Garotinho e Romário, 
e os dois candidatos mais 
fortes à esquerda, Alessan-
dro Molon e André Cecilia-
no, já que, até o momento, o 
Molon continua na disputa. 
Então, esse é o quadro que se 
encontra e esses são os candi-
datos melhores ranqueados, 
até agora.

As pesquisas até apon-
tam que o Romário aparece 
na frente dos outros, mas 
também é conhecido por 
100% da população. Clarissa 
e André são mais desconhe-
cidos. E o Molon, apesar de 

ser mais, ainda não é tanto 
quanto o Romário.

As pesquisas espontâneas 
ainda apontam um grau de 
pessoas que não citam espon-
taneamente nenhum candi-
dato de quase 90%. Enfim, 
uma concorrência completa-
mente aberta para o Senado.

Nessa disputa, eu aposta-
ria no crescimento do André 
Ceciliano, que é o menos 
conhecido de todos, alem de 
ter muito apoio da classe po-
lítica, e da deputada Clarissa 
Garotinho, que será a única 
mulher na disputa e a única 
evangélica. Ela tem um gran-
de campo para crescer entre 
esses dois eleitorados que 
têm um peso muito grande.

Há uma tendência de 
que as pessoas votem para 
senador em nomes muito 
próximos ao seu candidato 
a governador e presidente. 
Em várias eleições ocorreu 
isso. Em 2018, por exemplo, 
acabou sendo eleito Flávio 
Bolsonaro, filho do presi-
dente Bolsonaro, e o Arolde 
de Oliveira, que foi o segun-
do voto, passando o Cesar 
Maia, no último minuto da 
campanha.

Já em 2014, tivemos a 
eleição do Romário, num 
cenário completamente fora 
desse escopo, foi uma eleição 
completamente distinta. A 
população elegeu um ídolo, 
um ex- jogador de futebol, 

que era deputado federal. O 
Cesar Maia, que era candida-
to de uma máquina enorme, 
cujo o governador Pezão não 
conseguiu puxar seu candi-
dato ao Senado.

O fato é que as campanhas 
estão muito nacionalizadas, 
polarizadas e vai caber aos 
candidatos, primeiro, conse-
guir ganhar a disputa do seu 
campo para depois tentarem 
apostar que nessa polarização 
o seu candidato a presidente 
e governador ajude a puxar a 
sua candidatura na reta final. 
Teremos uma eleição com 
muita emoção.

*Ex-deputado e consul-
tor político

Rodrigo Bethlem*
A disputa para o Senado

Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                                
                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

                                         Leo Delfi no (Editor)           

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ  CEP: 22775-057

www.jornalcorreiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

A chance de Molon voltar a fi car 
grande está sendo desperdiçada

EDITORIAL

É possível compreender 
a intransigência do deputado 
Alessandro Molon na questão 
da disputa pelo Senado? Até os 
mais experientes militantes da 
esquerda enfrentam difi culdades 
de compreender tamanho apego 
a uma candidatura que é rejeitada 
pelo Partido dos Trabalhadores, 
principal apoiador do candida-
to ao Governo do PSB, Marcelo 
Freixo. Aliás, foi Molon o arqui-
teto do convite para ingressar na 
sua legenda.

O maior prejudicado nes-
sa quebra de braço é o próprio 
Alessandro Molon, implodindo 
qualquer chance de ser a escolha 
para uma campanha majoritária 
no futuro, principalmente a de 
prefeito do Rio e gera o desgaste 
desnecessário para a candidatura 
de Marcelo Freixo, sob pressão do 
próprio Lula, principal eleitor da 
esquerda em 2022.

Esta eleição tem sido o pleito 
dos sacrifícios. Na presidência, 
Luiz Inácio engoliu Geraldo Al-
ckmin, exatamente o ex-governa-
dor paulista que como adversário 
desferiu os mais duros golpes 
sobre a sua idoneidade. Aliás, o 
próprio PSB fez um malabarismo 
para atrair Alckmin e enfrentar a 
militância para colocar este neó-
fi to da legenda na chapa do Lula, 
que precisa deste verniz de direita.

Apesar do exemplo da própria 
legenda, que no Rio uniu Freixo 
ao ex-prefeito César Maia, uma 
alquimia improvável há alguns 
anos, o presidente da executiva 
provisória, Alessandro Molon 

nega dar a sua cota de sacrifício 
ao unifi car a chapa e aceitar o de-
putado André Ceciliano como o 
candidato único ao Senado jun-
to com Marcelo. Cria uma birra 
exatamente como político da es-
querda que transita em todas as 
correntes e é capaz de aumentar 
a pluralidade de uma candidatura 
de oposição a Cláudio Castro. O 
protagonismo político que Ceci-
liano assumiu no impeachment 
no Rio, nas agendas econômicas 
para salvar o estado lhe dão uma 
densidade política no qual o Se-
nado é um desdobramento natu-
ral. É mais do que legítima a sua 
ida ao Senado, ainda mais com o 
aval de Lula.

Na prática, a intransigência 
de Molon, desafi ando a própria 
cúpula partidária, fortalece a can-
didatura de Rodrigo Neves, que 
torce pela adesão do PT à sua can-
didatura. Cenário que pode levar 
Freixo a renunciar a candidatura 
ao governo e concorrer à reeleição 
de deputado federal.

Todas as análises conduzem a 
um desgaste irreversível de Ales-
sandro para uma futura candi-
datura a Prefeito ou até mesmo 
ao Senado em 2026, quando 
haverá duas vagas.  É lamentável 
que um parlamentar experiente 
e com tanto serviço prestado à 
defesa democrática não compre-
enda que a cota de sacrifício que 
a conjuntura atual lhe impõe é 
muito pequena, diante do futuro 
que desmorona por conta de uma 
corda que foi esticada muito além 
do bom senso.

A grande controvérsia da se-
mana aconteceu em São Paulo. 
Com um anúncio aparentemente 
bem intencionado, uma fabri-
cante de móveis sintetizou com 
maestria a situação dos estádios 
do Brasil. Isso porque as cadeiras 
do Pacaembu, estádio histórico 
da Terra da Garoa - que foi cons-
truído na década de 1940 e foi 
palco de momentos históricos do 
futebol nacional, como a Copa 
do Mundo de 1950 e a fi nal da 
Libertadores de 2012 entre Co-
rinthians e Boca Jrs - foram trans-
formadas em móveis e estão sendo 
vendidas pela loja por valores pró-
ximos a dois mil reais.

O problema é que historica-
mente o Pacaembu é um estádio 
público, construído com o dinhei-
ro do povo. No entanto, em 2019, 
após anos de descaso do governo, 
que o precarizou propositalmen-
te, o Pacaembu foi entregue para 
a iniciativa privada, que já botou 
praticamente toda a estrutura do 
estádio abaixo para deixar com 
aquele jeitão de shopping que não 
agrada a ninguém.

E assim, de uma hora para ou-
tra, o templo máximo do futebol 
de um estado, que guardava me-
mórias de milhões de pessoas, foi 
entregue para uma empresa que 
pensa apenas no fator comercial.

No Rio, faz mais de uma déca-
da que isso aconteceu. Nas obras 
para a Copa do Mundo de 2014, 
o Maracanã foi destruído com 

verba pública, foi superfaturado, 
teve sua capacidade reduzido a 
1/4 da original e, por alguns anos, 
se tornou um elefante branco na 
cidade. Não era um estádio qual-
quer, era o Maracanã. Aquele que 
já foi o maior do mundo. Quando 
percebeu que levaria prejuízo, a 
“salvadora” iniciativa privada quis 
devolver para o Estado, que não 
tinha mais condições de manter a 
agora arena, que fi cou abandona-
da, em uma das cenas mais tristes 
da história do Maraca.

Agora, a licitação para a con-
cessão dos próximos 20 anos do 
estádio foi defi nida cheia de cláu-
sulas polêmicas. De um lado, a du-
pla Fla-Flu tenta estender o acor-
do absurdo que está em vigência e 
que foi feito às pressas pelo gover-
nador deposto, Wilson Witzel. 
Do outro lado, o Vasco se apoia na 
parceria com a 777 Partners para 
gerir o estádio de forma parecida 
com o que o Palmeiras e a WTor-
re fazem com o Allianz Parque.

Independentemente de quem 
vencer a licitação, todos saem per-
dendo. O Maracanã é a casa do fu-
tebol carioca e da Seleção Brasilei-
ra, e jamais deveria fi car sob gestão 
de um ou dois clubes apenas. Mas 
há quem defenda essa loucura.

Afi nal, são as “maravilhas da 
privatização” tirando os bens de 
seus verdadeiros donos, o povo, 
e entregando nas mãos de meia 
dúzia que esteja disposta a abrir os 
bolsos.

As “maravilhas” 
das privatizações
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A convenção do União Brasil saltou para o noticiário político com o apoio do ex-
-governador Anthony Garotinho à reeleição de Cláudio Castro. Já Clarissa, foi cha-
mada por CC de “minha senadora”. Feliz com a pacifi cação familiar, Wladimir Ga-
rotinho, prefeito de Campos, torcia para um fi nal feliz.  Na foto, Washington Reis, 
o grande avalista desta aliança familiar. Como a família Garotinho fi caria contra 
uma chapa que tem um dos Reis como vice?

ZUM-ZUM-ZUM -Todos 

os integrantes da lista de 

candidatos ao STJ tinham 

chances iguais. A tentativa de 

ligar o candidato Paulo Sérgio 

Domingues a Flávio Dino e à 

esquerda não prospera. Foi 

uma decisão tão surpreen-

dente como a indicação de 

Nunes Marques para o STF. 

Escolheu quem tinha o direito 

de escolher. Resta, porém, o 

Diário Ofi cial para confi rmar.

 VAGA NO TRF2- Como 
esta coluna antecipou há 
duas semanas, confirmada a 
indicação do desembargador 
Messod Azulay para o STJ. 
A nomeação cria um efeito 
dominó e abre uma vaga de 
desembargador no TRF-2, que 
será ocupada por indicação 
das OABs do Rio e do Espírito 
Santo. Há algumas semanas, a 
cadeira já começou a ser cobiçada 
e surge a movimentação de 
alguns nomes.  

NA DISPUTA- Um dos 
nomes que aparece para a vaga 
de Messod Azulay no TRF-2 é 
de Bruno Barata. Já o senador 
Flávio Bolsonaro está imerso 
na campanha presidencial de 
reeleição e não teve tempo de 
mergulhar nas escolhas.  É 
provável que esta vaga fi que 
aberta até 2023.    

 SONHO- Amigos do ex-
governador Wilson Witzel, 
que é ligado à OAB do Espírito 
Santo, estão aconselhando 
que ele se mobilize para 
entrar na lista da Ordem para 
o preenchimento da vaga de 
desembargador pelo quinto. 
Queimado no Rio, ele goza de 
muito prestígio no meio jurídico 
do estado vizinho, onde atuou 
como juiz federal e professor 
universitário. Seria uma forma 
de voltar a magistratura por 
cima e como desembargador 
da Corte que serviu. Não há 
nada que o desabone como 
juiz. Os seus pecados foram na 
política e ele já foi punido com 
o impeachment. 

CHEGOU - O marqueteiro 
da coligação de Cláudio Castro, 
o publicitário Paulo Vasconcelos, 
já está de vez no Rio. Chegou e 
vai fi car imerso na campanha. 
O tempo total na TV será de 5 
minutos, resultado da aliança de 
14 partidos. Detalhe: no comitê, 
o pão de queijo de Vasconcelos 
vem crocante e quentinho.      

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

PINGA-FOGO

 FÍGADO- Frase de um 
mago da política fl uminense: 
“Se Cláudio tivesse usado 
o fígado e não a razão nos 
embates, o domingo, 31 
de julho, teria sido bem 
diferente. Saber apanhar é 
uma arte, saber abraçar é 
uma arte ainda maior”.  

 DEDICAÇÃO- Um 
secretário de Estado do 
Rio entrará para a história 
política como um dos mais 
efi cazes bombeiros para 
debelar as labaredas da 
discórdia. Ele tem atuado 
nos bastidores com um refi no 
raro na política local. Foi na 
casa dele o jantar que reuniu 
um ex-governador e esposa, 
com um advogado, para 
selar a paz com a turma dos 
Goytacazes.

 H I S T Ó R I A-  O  d i a 
31 de ju l ho ganhou u m 
c a d e r n i n h o  d e  n o t a s 

e x c l u s i v o .  É  n e l e  q u e 
o  c i e n t i s t a  p o l í t i c o  e 
s e c r e t á r i o  c h e f e  d o 
Gabinete do Governador, 
Rodrigo Abel, registra para 
posteridade os bastidores 
da política. Um verdadeiro 
diário, meio cifrado, no 
qual os registros são feitos. 
A luta pa ra paci f ica r a 
relação com União Brasil 
e a adesão do Republicanos 
deixou o Rio muito mais 
unido e ganhou um bloco de 
notas só para estes relatos.  

O  G UA R D I ÃO  -  N o 
governo Witzel, R amon 
Neves teve uma das atuações 
mais próx imas ao então 
governador e foi, no pós-
impeachment, um dos fi éis 
escudeiros a bater ponto no 
Guarujá. Agora, ele volta 
às origens na esquerda e 
surge como candidato a 
deputado estadual pelo PSB 
de Marcelo Freixo. 

PRESTÍGIO- A campanha 
de Cla r is s a  ao S en a do 
ganhou força e apoio do 
Waguinho, presidente do 
União Brasil. Ela ganhou 
duas ilhas de edição de vídeo 
e uma equipe para f icar 
colada nos seus passos. Aliás, 
de verde e amarelo, ela virou 
a mais bolsonarista entre as 
militantes do Rio. Ganha até 
de Alana Passos. 

DESISTIU - O deputado 
federal e presidente nacional 
do União Brasil, Luciano 
Bivar, anunciou que será 
candidato a deputado federal 
neste domingo (31/7), no 
ato em que of icializou a 
candidatura do ex-prefeito 
de Petrolina, Miguel Coelho, 
ao Governo de Pernambuco, 
pela legenda, em um clube 
na capital pernambucana. 
Decisão que tira a saia justa 
de Clarissa Garotinho de 
apoiar Bolsonaro.

Alfredo Lopes*

Investir em segurança 
é incentivar o turismo

Apoio em família

O Rio de Janeiro das 
praias famosas e verdes mon-
tanhas, cantadas por sambis-
tas e poetas, sempre foi um 
destino desejado por turistas 
do mundo todo. E assim, ao 
longo das últimas décadas, a 
cidade se consolidou não ape-
nas como porta de entrada de 
nosso país, mas como sinôni-
mo de Brasil. No entanto, há 
um ponto que ainda precisa 
de ajustes: a segurança.

Não é novidade para nin-
guém que, de tempos em 
tempos, a imagem da nossa 
cidade é prejudicada por um 
episódio de violência urbana 
– um triste roteiro que se re-
pete em todas as grandes me-
trópoles globais, sem exceção. 
Para combater o problema, 
entretanto, não basta contar 
com a atuação das forças po-
liciais, seja em patrulhamento 
ostensivo ou em ações de in-
vestigação. É importante que 
a sociedade civil participe, ao 
lado do poder público, dos 
esforços por uma urbe mais 
segura.

Nesse sentido, a rede hote-
leira carioca vem promoven-
do encontros e debates com as 
forças de segurança em busca 
de alternativas. No dia 29 de 
junho, o HotéisRIO realizou 
a edição anual do Fórum de 
Segurança, em parceria com 
a Associação Comercial e 
Industrial do Recreio e das 
Vargens (ACIR) e o jornal 
Correio da Manhã, que reu-
niu autoridades como o de-
putado estadual e presidente 
da Alerj, André Ceciliano, o 
promotor de Justiça titular do 
IX Jecrim, Marcio Almeida, 
o delegado Allan Turnowski, 
ex-secretário da Polícia Civil 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Um dos pontos levantados é a 

necessidade de alterar a legis-
lação que, hoje, é benevolente 
com os criminosos. Precisa-
mos debater, enquanto socie-
dade, leis mais rígidas, que 
inibam os bandidos e prote-
jam os cidadãos de bem.

Também são organizadas 
reuniões mensais, nas quais o 
setor busca caminhos para al-
terar o cenário. A mais recente 
foi no dia 11 de julho, quando 
gerentes e coordenadores de 
segurança dos hotéis da Barra 
da Tijuca, Recreio e Região se 
reuniram com as novas lide-
ranças do 31º BPM, responsá-
vel pelo policiamento da área. 
O objetivo foi trocar ideias e 
dar ciência às forças policiais 
dos problemas enfrentados 
pelos hotéis. Entre os pontos 
abordados, destaca-se a neces-
sidade de orientar hóspedes 
a sempre registrarem furtos e 
roubos, de forma a permitir 
uma elaboração mais precisa 
da mancha criminal, direcio-
nando esforços para o comba-
te aos delitos.

São iniciativas válidas, 
porém precisamos de muito 
mais. A insegurança impac-
ta diretamente a vida e os 
negócios de todos nós e tem 
refl exos diretos no desenvol-
vimento econômico da nossa 
cidade. O fl uxo de turistas que 
um destino como o Rio de Ja-
neiro pode atrair certamente 
seria maior se a sensação de 
segurança fosse ampliada. 
Para tal, é preciso o envolvi-
mento da comunidade, das 
associações de classes e dos 
empresários em ações que, no 
fi nal, resultam em benefícios 
para todos. O Rio conta com 
cada um de nós.

*Presidente do CE de 
Turismo da ACRJ

MAGNAVITA

Existem pessoas sem ta-
lento que movidas pela igno-
rância, arrogância e ambição, 
tentam chamar atenção fa-
zendo piadas e comentários 
estranhos que somente refor-
çam os preconceitos presen-
tes em nossa sociedade.

Ao invés de buscar de-
senvolver sua veia artística, 
esse tipo de gente medíocre 
reforça barreiras limitantes 
existentes entre nós ao tentar 
ganhar audiência e dinheiro 
com comentários detestáveis.

Não quero citar o nome 
do patético “humorista” de-
mitido de uma emissora de 
TV, até mesmo para não dar 
palco para pessoa tão asque-
rosa, mas vou falar um pouco 
da hidrocefalia, que é uma 
doença não contagiosa, tratá-
vel e que, com os devidos cui-
dados e adaptações, permite 
uma vida normal. Aliás, e isso 
é importante, a diversidade e 
a pluralidade na vida social 
e econômica, na medida em 
que tornam mais frequentes 
contatos entre pessoas dife-
rentes, impulsionam a inova-
ção e o progresso social.

Humor não é fazer graça 
com as defi ciências! Pelo con-
trário. Quem faz piada com a 
condição dos outros mostra 
sua completa falta de capaci-
dade e talento. O humor tem 
uma função social que é sua 
capacidade de combater, de 
forma leve e engraçada, todo 
tipo de barreiras, obstáculos e 
limites impostos pelo precon-
ceito. Quando ele nos faz rir 
dos preconceitos existentes, 

ele atinge a ignorância e o des-
conhecimento e ajuda na evo-
lução das pessoas, na medida 
em que promove a inclusão.

Eu, por exemplo, sofri um 
gravíssimo acidente de carro 
há mais de vinte anos. Desde 
então, como toda a população 
brasileira menos favorecida, 
enfrento os mais diferentes 
obstáculos. Entretanto, atual-
mente todos nós, pessoas com 
defi ciência, ainda que enfren-
temos diferentes barreiras, já 
somos mais vistos em nossas 
capacidades e potencialida-
des do que em nossas difi cul-
dades. Essa evolução social, 
lenta é verdade, é sensível, e 
retrocessos não serão admiti-
dos! Não são pessoas sem gra-
ça que ganharão importância 
ofendendo nossos Direitos!

Por isso que a Educação 
Inclusiva é tão importante. Ela 
possibilita que as pessoas com 
defi ciência desenvolvam suas 
potencialidades, e que as pes-
soas sem defi ciência desenvol-
vam novas visões e atitudes no 
sentido de eliminar preconcei-
tos e aprender novas ideias.

O verdadeiro humor, 
aquele que cumpre sua função 
social e promove a inclusão e 
o conhecimento ao ridiculari-
zar atitudes preconceituosas, 
deve estar associado à Educa-
ção para que o Brasil se desen-
volva de maneira Sustentável, 
Inclusiva e Justa!

*Defensor Público Fede-
ral, especialista em Direitos 

Humanos e Sociais. Escri-
tor, professor e palestrante.

André Naves*

Humor Inclusivo

Com o título deste artigo, 
proferimos, em julho no au-
ditório do IGHB – Instituto 
Geográfi co e Histórico da Bah-
ia, palestra que contou com 
a presença de personalidades 
representativas de um verda-
deiro corte transversal da in-
telectualidade baiana, em seus 
diferentes domínios. O evento 
integrou o projeto “Ciclo de 
palestras: Ensinando e Apren-
dendo no Café”, coordenado 
pelos professores da UFBA Lú-
cia Góes e Caiuby Costa Alves.

A essência de nosso depoi-
mento pode ser resumida na 
sugestão para nos inspirarmos, 
coletivamente, naquele grandio-
so momento de nossa história, 
que culminou no Dois de Julho 
de 1823, para emergirmos do 
patamar de gritantes e graves 
fragilidades em que nos encon-
tramos, ao exibirmos os mais 
graves índices de qualidade de 
vida do Brasil e do Continente 
Americano, de tal modo decaiu 
a de nossa população, a quarta, 
numericamente do Brasil, abai-
xo, apenas, de São Paulo, Minas 

Gerais e Rio de Janeiro, como se 
infere de nossa renda per capita, 
padrão educacional, número de 
homicídios, taxa de desempre-
go, número de sub-habitações, 
de tuberculosos, chagásicos, le-
prosos e, sobretudo, número de 
pessoas sem acesso a saneamen-
to básico, cuja falta mata mais 
do que a Covid 19, sem que haja 
o correspondente nível de in-
dignação social de nossas elites, 
a quem cabe a maior parcela de 
responsabilidade pelo caráter 
bovino de nossa aceitação tácita 
desse deplorável estado de coi-
sas.

Nada muda nas pessoas, 
nos grupos sociais ou em po-
vos inteiros sem que haja uma 
edifi cante autocrítica, forja de 
transformações redentoras, de 
que são exemplos personalida-
des e populações que se ergue-
ram dos estágios mais baixos 
para conquistar alturas inima-
gináveis.

Sem o patriotismo, inteli-
gência e bravura de nossos avós 
que construíram o Dois de Ju-
lho de 1823, a Independência 

do Brasil, proclamada a 7 de se-
tembro de 1822, por D. Pedro 
I, poderia ter sofrido fatal revés, 
devolvendo-nos ao subservien-
te estágio de colônia ou, no mí-
nimo, o Brasil teria sido dividi-
do em dois ou mais países, cujas 
independências provavelmente 
teriam sido conquistadas, mais 
tarde, à custa de muito derra-
mamento de sangue.

Os 11 meses que nos sepa-
ram do bicentenário da defi ni-
tiva Independência do Brasil, 
consolidada no Recôncavo 
Baiano, deve ser por nós utiliza-
dos para fazermos ver ao Povo 
Brasileiro o grande papel que 
desempenhamos para garantir 
a integridade de nossa grandeza 
territorial, contribuindo para 
restaurar nossa autoestima tão 
abalada pelo declínio que vi-
mos sofrendo por ignorância 
culposa, ação ou omissão cri-
minosa de nossos governantes 
e elites, supostamente pensan-
tes. Atos como a substituição 
dos nomes do Aeroporto Dois 
de Julho e do Estádio Otávio 
Mangabeira, por nomes de po-

líticos ou marcas de produtos 
de consumo dão bem o teste-
munho dessa desídia que tantos 
males nos têm causado, nos di-
ferentes planos que mensuram 
a grandeza dos povos.

Vem de muitos anos o acen-
tuado declínio do conhecimen-
to de pessoas de nível superior 
relativamente ao heroico papel 
desempenhado por nossos an-
cestrais para assegurar a Inde-
pendência e a integridade terri-
torial brasileiras.

Todas as metas da atual di-
reção da Casa da Bahia, guardiã 
de nossa história, desde a digi-
talização de nossa hemeroteca 
até à edifi cação do Museu da 
Libertação, na casa onde viveu 
Castro Alves, no Engenho Ve-
lho de Brotas, guardam estreita 
sintonia com este grande desi-
derato do Povo Baiano.

Não há tempo a perder. A 
começar pelo dever das pessoas 
decentes de convencerem ami-
gos e parentes a não votarem 
em conhecidos ladrões.

*Jornalista 

Joaci Góes*

Revisitando a Independência do Brasil na Bahia

Em solenidade na sede da Fe-
comércio RJ, no Flamengo, foi 
realizada, na última sexta (29/7), 
uma entrega de prêmios. En-
tre os homenageados, Antônio 
Queiroz, presidente da Federa-
ção — na foto com Leticia Frei-
tas de Castro,   vice-presidente 
do G10, e o professor Marcos 
Oliveira. Foram também laurea-
dos  Eduardo Prado, presidente 
do UniFOA; Carol Paiffer, Ceo da 
Atom Investimentos e do progra-
ma Shark Tank Brasil; e Thomas 
Neves, da Rede Record.
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Congresso volta do 
recesso nesta segunda

Esvaziado pelo período elei-
toral e com matérias prestes a 
perder a validade, o Congresso 
Nacional volta oficialmente 
nesta segunda-feira (1º), após 
o recesso parlamentar. Depu-
tados e senadores têm até o dia 
7 de agosto para aprovar três 
medidas provisórias (MPs), 
caso contrário, elas perderão a 
validade.

Na lista estão as MPs que 
regulamentam o teletrabalho 
(MP 1108/2022), admitem 
novas regras trabalhistas du-
rante calamidade pública (MP 
1109/2022) e ampliam linhas 
de financiamento do Programa 
de Simplificação do Microcré-
dito Digital (MP 1110/2022).

Na Câmara, o líder do 
governo, deputado Ricardo 
Barros (Republicanos-PR), 
adiantou que até sexta (5) ha-
verá um “esforço concentrado”, 
acordado com o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). No 
período, a ideia é votar também 

propostas com prazo de venci-
mento até outubro.

Um segundo esforço con-
centrado está previsto para a úl-
tima semana de agosto até 1º de 
setembro. No período, além de 
outras MPs o presidente da Câ-
mara deverá pautar matérias de 
consenso entre os deputados.

Além das MPs prestes a ca-
ducar, há outras na fila. Todas 
devem ser analisadas pela Câ-

mara dos Deputados e, se apro-
vadas, pelo Senado.

Entre as medidas provisó-
rias pendentes está a que trata 
da abertura de crédito extra-
ordinário de R$ 27,09 bilhões 
no Orçamento deste ano para 
pagar benefícios ampliados na 
PEC que prevê a criação de 
um estado de emergência para 
ampliar o pagamento de bene-
fícios sociais.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Neste mês de agosto terá esforço concentrado

Convenção aconteceu 
em São Paulo

NacioNal

Trabalho parlamentar ficou paralisado por 15 dias

Os tribunais superiores 
também retomam os trabalhos 
nesta segunda-feira (1º). Após 
período de 30 dias de recesso, 
os magistrados retomam as ses-
sões colegiadas para julgamen-
to de ações previstas para os 
próximos meses.

A sessão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) terá início às 
15h. A Corte dará continuida-
de ao julgamento que trata da 

legalidade da cobrança de taxas 
de fiscalização ambiental sobre 
as atividades de mineração.

Na quarta-feira (3), o Su-
premo deverá julgar a consti-
tucionalidade das alterações 
feitas na Lei de Improbidade 
Administrativa, por meio da 
Lei 14.230/2021. Os ministros 
vão decidir se a norma retroage 
para beneficiar pessoas conde-
nadas antes da sanção da lei.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) também retoma às 
sessões nesta segunda. O ple-
no do tribunal se reúne para 
formar a primeira lista tríplice 
para composição do recém-
-criado Tribunal Regional Fe-
deral da 6ª Região (TRF6).

No Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), a primeira sessão 
do segundo semestre está pre-
vista para as 19h. 

Em convenção nacional, 
o Republicanos oficializou 
no sábado (30) o apoio à 
chapa de candidatura do pre-
sidente Jair Bolsonaro, à ree-
leição. A convenção ocorreu 
em São Paulo e contou com 
a presença de Bolsonaro. Na 
ocasião, foram confirmadas 
outras candidaturas do par-
tido como a do ex-ministro 
Tarcísio de Freitas para o go-
verno do estado.

“Nesses três anos e meio, 
esse homem que comandou 
o Brasil foi vítima de muitas 
mentiras. Teve toda impren-
sa tradicional do país contra 
ele. Cada mentira que fala-
rem, vamos falar a verdade. 
A bandeira do Brasil jamais 
será vermelha”, destacou o 
presidente nacional do Re-
publicanos, Marcos Pereira. 

“Não existe qualquer 
acusação de corrupção orgâ-
nica em nosso governo. Isso 
não é virtude, é obrigação. 
Eu tive 58 milhões de pesso-
as que acreditaram em mim”, 
disse Bolsonaro.  

Tribunais também retornam

Republicanos 

oficializa apoio 
à candidatura 

de Bolsonaro

ARCO

coRREio NacioNal

coRREio Político

Pronampe Insuficiência

Mais cidades com o 5G

caNtaREiRa 

O volume de água 

do Cantareira, a 

principal fonte de 
abastecimento 
de água de São 

Paulo, está em 

36,6%, segundo 

dados divulgados 

pela Sabesp. A 

taxa é a menor 

para o mês de 

julho dos últimos 

7 anos. Segundo os dados, em 2015 o nível do Canta-

reira chegou a 10,4%. Em 2014, o sistema zerou a foi 
necessário bombear água do volume morto, que é 
uma reserva abaixo das comportas das represas do 
Sistema Cantareira.

O Pronampe movimen-

tou cerca de R$ 62 bi-
lhões em empréstimos e 

financiamentos em 850 
mil operações realizadas 
entre 2020 e 2021. Neste 

ano, a edição também 

atenderá os MEIs.

A insuficiência cardíaca 
provocou um gasto de 
R$ 1,4 bilhão em hospi-
talizações, provocando a 
morte de 77.290 pesso-

as, no período de 2018 a 
2021. Dados divulgados 

pela Firjan Sesi.

Na última sexta-feira 

(29), a rede 5G começou 
a funcionar em Belo Ho-

rizonte (MG), João Pessoa 
(PB) e Porto Alegre (RS). 
A liberação para ativar o 

sinal de 5G foi anunciada 
na quarta-feira (27) pelo 
Grupo de Acompanha-

mento da Implantação 

das Soluções para os Pro-

blemas de Interferência 
(Gaispi), ligado à Agência 
Nacional de Telecomu-

nicações (Anatel). Com a 
decisão, as capitais acom-

panham Brasília, a única 
cidade onde o sinal da 
nova tecnologia já estava 
disponível.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Perícia médica Recenseadores
Os segurados da Previ-

dência Social que preci-
sam passar por perícia 
médica já podem ca-

dastrar a documentação 
médica por meio do app 
Meu INSS, para que a 
avaliação seja remota.

O IBGE prorrogou para 3 
de agosto o fim do prazo 
de inscrições do proces-

so seletivo complemen-

tar para recenseadores. 
São 15.075 novas vagas 
para trabalhar no Censo 

2022.

Inscrições para o ProUni hoje
Candidatos tem até o dia 4 de agosto para realizar o processo

Começa hoje (1º) e vai até 
o dia 4 de agosto o período de 
inscrição na edição do segundo 
semestre de 2022 do Progra-
ma Universidade para Todos 
(Prouni).

Podem participar estudan-
tes interessados em bolsas de 
estudo parciais, de 50%, ou in-
tegrais, de 100%, em diversas 
universidades privadas, desde 
que tenham feito o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e atingido, no mínimo, 
a média de 450 pontos em cada 
matéria do exame. Além disso, 
o estudante não pode ter zera-
do a prova de redação e nem ter 
participado como treineiro.

Segundo o edital, o resul-
tado com a lista dos candi-
datos pré-selecionados estará 
disponível na página oficial do 
Programa e será constituído de 
duas chamadas sucessivas. A 1ª 

será no dia 8 de agosto e a 2ª no 
dia 22.

Uma das novidades desta 
edição é que a inscrição deverá 
ser feita por tipo de modalida-
de de concorrência, que são: 
ampla concorrência e ações 
afirmativas. Com isso haverá 

ainda uma ordem de prioridade 
para a classificação dos candi-
datos inscritos conforme cada 
modalidade escolhida.

Outra mudança é a amplia-
ção dos critérios de origem es-
colar do estudante que deseja 
disputar as bolsas do Prouni. 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Programa oferece bolsas de estudo em universidades

A classificação observará a mo-
dalidade de concorrência es-
colhida pelo estudante em sua 
inscrição por curso, turno, local 
de oferta, instituição, e dentro 
de cada modalidade deverá ser 
obedecida a ordem decrescente 
das notas do Enem. 

Para participar do proces-
so o candidato deve preencher 
alguns critérios como as exi-
gências de faixas de renda per 
capita: até 1,5 salário míni-
mo, para bolsa integral; e até 
3 salários mínimos, para bolsa 
parcial que representa 50% do 
valor da mensalidade do curso. 
A classificação dos estudantes 
considerará as notas obtidas 
nas duas últimas edições do 
Enem, imediatamente ante-
riores ao processo seletivo do 
ProUni para ingresso em curso 
de graduação ou sequencial de 
formação específica.

Vacinas contra varíola 
chegarão em setembro

Saúde confirma 1ª morte 
relacionada à doença  

As primeiras doses da vaci-
na contra a varíola dos macacos 
(monkeypox, em inglês) desti-
nadas ao Brasil deverão chegar 
em setembro. A informação foi 
divulgada pelo secretário-exe-
cutivo do Ministério da Saúde, 
Daniel Pereira, e pelo secretário 
de Vigilância em Saúde da pas-
ta, Arnaldo Medeiros. 

Conforme eles, cerca de 20 
mil doses desembarcarão no 
país em setembro; e 30 mil, em 
outubro.

Apenas profissionais de saú-
de que manipulam as amostras 
recolhidas de pacientes e pesso-
as que tiveram contato direto 

com doentes serão vacinados. 
O esquema de vacinação será 
feito em duas doses, com inter-
valo de 30 dias entre elas.

A aquisição será feita por 
meio de convênio com a Orga-
nização Pan-Americana da Saú-
de (Opas) porque a empresa 
dinamarquesa produtora da va-
cina não-replicante não tem es-
critório no Brasil nem pretende 
abrir representação no país. 
“Existe um pedido da Opas 
para a aquisição de 100 mil do-
ses de vacinas para as Américas. 
Dessas 100 mil doses, 50 mil se-
rão adquiridas pelo Ministério 
da Saúde”, detalhou Medeiros.

O Ministério da Saúde con-
firmou, na sexta (29), a primei-
ra morte relacionada à varíola 
dos macacos no Brasil. A vítima 
era um homem, de 41 anos de 
idade, que já tratava outras do-
enças, incluindo um câncer, o 
que ocasionou o agravamento 
do seu quadro de saúde.

Ainda de acordo com o mi-
nistério, o homem, cujo nome 
não foi divulgado, estava hospi-
talizado em um hospital público 
de Belo Horizonte, onde sofreu 
um choque séptico, agravado 
pela varíola dos macacos. De 
acordo com o ministério, “a cau-
sa do óbito foi o choque séptico”.

Também em nota, a Secre-
taria de Saúde de Minas Ge-
rais reiterou que o paciente, 
que residia na capital minei-
ra, já estava internado devido 
a “outras condições clínicas 
graves”. Segundo a secretaria, 
além dos casos confirmados, 
existem, no estado, outros 
130 em investigação. Apenas 
em Belo Horizonte, foi regis-
trado um caso de transmissão 
comunitária, ou seja, quando 
não há mais como identificar 
o local onde a pessoa foi in-
fectada – um indício de que o 
vírus já circula entre as pesso-
as daquela localidade.

Desistiu Sem deputado

PCB homologa Sofia Manzano

NoVo 

O Partido Novo 

oficializou no sá-

bado (30), em con-

venção nacional 
na capital paulista, 
a candidatura do 
cientista político 
Felipe d’Avila à 
Presidência da 
República. É a pri-
meira vez que d’Avila se candidata ao cargo máximo 
do poder executivo. A chapa terá como candidato à 
vice-presidência o deputado federal Tiago Mitraud 
(Novo), presidente da Frente Parlamentar da Reforma 
Administrativa.  

O presidente nacional do 
União Brasil e deputado 
federal, Luciano Bivar 
anunciou durante con-

venção, neste domingo 

(31), que desistiu da can-

didatura à Presidência 
da República. 

O MDB, que confirmou 
na última semana a can-

didatura presidencial da 
senadora Simone Tebet 

(MS), não deve ter candi-
datos a deputado federal 

nos estados do Espírito 
Santo e de Piauí.

O PCB homologou no 
sábado (30) como candi-
data à Presidência a eco-

nomista Sofia Manzano. 
A chapa terá, como vice-

-presidente, Antônio Al-

ves. Para as eleições ma-

joritárias, o partido optou 

por não fazer coligações 
com outras legendas. A 

cerimônia de homologa-

ção aconteceu em São 
Paulo. As propostas do 

PCB abrangem revoga-

ção de “contrarreformas 
e de toda a legislação 

neoliberal contrária aos 
interesses dos trabalha-

dores, da juventude e da 

população pobre”,

Reprodução/YouTube

Alckmin Pablo Marçal
O PSB aprovou na sexta 
(29) a coligação com o 
PT. Na convenção, reali-
zada em Brasília, o par-
tido também aprovou 

Geraldo Alckmin como 
candidato a vice na cha-

pa com Lula (PT). 

O Partido Republicano 
da Ordem Social (Pros) 
oficializou, no domingo 
(31), a candidatura do 
empresário e influencia-

dor digital Pablo Marçal 

à Presidência da Repú-

blica.
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 A Prefeitura de Petrópolis 
entrega nesta semana o Lote 2 
do Cartão Recomeçar. Serão, 
nesta etapa, 500 famílias bene-
ficiadas. A lista com os benefi-
ciados está no site da Prefeitu-
ra (www.petropolis.rj.gov.br/
recomecar). Além disso, a Se-
cretaria de Assistência Social já 
está entrando em contato com 
as famílias por telefone para in-
formar a entrega.

Os cartões serão entregues 
na Casa dos Conselhos Augus-
to Ângelo Zanatta (na sede da 
Prefeitura — Avenida Koeler, 
260, Centro). Serão 100 car-
tões por dia: 50 pela manhã 
(das 9h às 11h30) e 50 à tarde 
(das 13h às 15h30).

O Cartão Recomeçar é um 
benefício do governo estadual, 
no valor de R$ 3 mil (parcela 
única), à população de baixa 
renda que ficou desabrigada 
ou desalojada pelas chuvas de 
fevereiro e março. O benefício 
pode ser utilizado para com-
pra de materiais de construção, 
mobiliário e eletrodomésticos.

Ao todo, serão 3.848 famí-

lias beneficiadas na cidade. As 
entregas serão divididas em oito 
lotes. O primeiro lote foi entre-
gue no dia 26. As datas seguin-
tes (lotes 3 ao 8) serão divulga-
das no site da Prefeitura).

“É importante que somente 
compareça quem está na lista do 
Lote 2. Não haverá atendimen-
to para que não está na lista”, 

disse o secretário de Assistência 
Social, Fernando Araújo.

dia e horário da entrega 

do cartão:

• Segunda (1º/8): nº 1 ao 50 — 
das 9h às 11h30; nº 51 ao 100 
— das 13h as 15h30.
• Terça (2/8): nº 101 ao 150 — 
das 9h às 11h30; nº 151 ao 200 

— das 13h as 15h30.
• Quarta (3/8): nº 201 ao 250 
— das 9h às 11h30; nº 251 ao 
300 — das 13h as 15h30.
• Quinta (4/8): nº 301 ao 350 
— das 9h às 11h30; nº 351 ao 
400 — das 13h as 15h30.
• Sexta (5/8): nº 401 ao 450 — 
das 9h às 11h30; nº 451 ao 500 
— das 13h as 15h30.

Resende com matrículas 
abertas para o sistema EJA

A Secretaria Municipal de 
Educação de Resende abriu as 
matrículas para o segundo se-
mestre da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). Atualmen-
te, essa modalidade de ensino 
atende mais de 600 alunos na 
rede municipal. 

Os interessados podem se 
matricular em uma das quatro 
unidades de ensino que ofere-
cem a modalidade, presencial-
mente, das 18h às 22h: Colégio 
Municipal Getúlio Vargas, na 
Cidade Alegria; E.M. Noel de 
Carvalho, no bairro Nova Li-
berdade; E.M. Maria de Assis 
Barboza, no Cabral; e E.M. 
Dona Mariúcha, no bairro San-
to Amaro.

A EJA é voltada para pes-

soas a partir de 15 anos, que 
não completaram os anos da 
Educação Básica (Ensino Fun-
damental) na idade apropriada 
e querem retornar aos estudos. 
E também para os adultos e 
idosos que desejam completar a 
alfabetização.

As pessoas devem ir até uma 
das unidades educacionais e 
apresentar os seguintes docu-
mentos: RG, CPF, certidão de 
nascimento; foto 3x4; declara-
ção de escolaridade, transferên-
cia ou histórico escolar; e com-
provante de residência.

Vale destacar que as aulas 
retornam na próxima terça 
(2). Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone: (24) 
3360-6089.

Divulgação

Apenas famílias do Lote 2 poderão receber o cartão com o benefício 

Produto ganhou prêmio pelo sabor adocicado

Moradores reclamam da qualidade do serviço

Petropolitanos já estão sendo avisados da data de entrega

Novo lote do Cartão RecomeçarCoRREio FLUMiNENsE

Laranja de Tanguá ganha 
título de indicação geográfica

Agricultor

Aleitamento

Festa

Vacinação

O Brasil ganhou a sua cen-
tésima indicação geográfi-
ca, reconhecimento dado 
ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial a 
produtos nacionais e inter-
nacionais, a produção de 
laranja de Tanguá, cidade 
da Região Metropolitana. 
A fruta é muito conhecida 
pelo gosto incomum, mais 
doce do que o normal. 
Enquanto a maioria tem 
pontuação entre 10 e 12 
brix, escala que identifica 
o quão doce um alimento 
é, a versão carioca chega 

a até 16 brix. As frutas des-
sa região são da espécie 
Citrus sinensis e das varie-
dades Seleta, Natal Folha 
Murcha e Natal Comum. 
Outro diferencial da região 
está na forma de colher a 
laranja, com o pedúnculo 
(“cabinho”), para manter 
algumas folhas. 
Segundo dados da pre-
feitura, a região tem 200 
sítios, em sua maioria de 
agricultura familiar, com 
aproximadamente um mi-
lhão de pés de laranja plan-
tados.

A Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Desen-
volvimento Rural, junto 
com parceiros, realizou 
no último fim de semana, 
um evento em homena-
gem ao Dia do Agricultor. 
A programação ocupou a 
tarde do Auditório Jeanete 
Aguiar, no Horto Municipal, 
com Palestras, entrega de 
certificados, e doação de 
mudas. 

A UBS de Niágara, em Pa-
raíba do Sul, realizou aten-
dimento às gestantes. No 
bate papo houve orienta-
ção sobre aleitamento ma-
terno e a importância do 
alimento para a saúde do 
bebê. Na ocasião a equipe 
falou também sobre a im-
portância das consultas de 
pré-natal e odontológica. 
O principal objetivo é ga-
rantir uma gestação sau-
dável, sem complicações.  

A Secretaria de Educação, 
Cultura, Esportes e Eventos 
de Areal realizou no sába-
do (30) o Arraiá do Parque 
Julioca. A programação 
teve shows de João Luiz e 
Banda, Max e Wiliam, Luka 
Santiago e Tribo de Gonza-
ga. Muita música, alegria, 
cultura e diversão com 
brinquedos para a criança-
da. O evento foi totalmente 
gratuito. 

A criançada de 3 e 4 anos, 
de Paty do Alferes já pode 
se imunizar contra a co-
vid-19. Na maternidade, a 
vacina está disponível para 
os pequenos até o dia 4 de 
agosto, das 8h às 17h. Nas 
outras unidades é necessá-
rio entrar em contato para 
saber o dia certo da imuni-
zação. Importante os pais 
levarem Caderneta de Va-
cinação e Cartão do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

Volta Redonda acerta 
auxílio a taxistas

Meio ambiente Palestrantes

A Secretaria Municipal 
de Transporte e Mobi-
lidade Urbana prepara 
a documentação a ser 
enviada ao Ministério do 
Trabalho e Previdência 
para garantir o repasse 
do auxílio emergen-
cial para os taxistas do 
município. O município 
conta com cerca de 250 
permissionários que, a 
princípio, se encaixam 
nos pré-requisitos para 
receber o benefício. 

Uma equipe da secre-
taria, incluindo a subse-
cretária Sônia Sachetto, 
participou de reunião, 
articulada pela Frente 
Nacional de Prefeitos, 
para tirar dúvidas com 
representantes do Mi-
nistério do Trabalho 
e Previdência sobre 
quem tem direito à aju-
da e como a prefeitura 
pode agilizar o processo 
de cadastro dos taxistas 
e permissionários.

Teresópolis realizou, no 
sábado, o 2° Encontro de 
Pesquisa do Parque Natu-
ral Municipal Montanhas, 
na Estrada Santa Rita, 
9000, Fazenda Alpina. Os 
palestrantes,  Clara Lemos 
e Rodrigo Salles, comenta-
ram sobre as potencialida-
des das universidades nas 
unidades de conservação 
e a integração em ativida-
des de conservação.

Os palestrantes: Clara Le-
mos - Professora Adjunta 
no Departamento de Tu-
rismo e Coordenadora do 
curso de Pós-graduação 
Lato Sensu em Desenvol-
vimento Territorial (UERJ). 
Rodrigo Salles - Biólogo, 
Doutorado em Ecologia da 
UERJ. Mestrado em Ecolo-
gia Aplicada pela Univer-
sidade Federal de Juiz de 
Fora (MG).

Prefeitura de Volta Redonda

Ministério da Agricultura

DivulgaçãoPor Larissa Martins 

No dia 10 de junho, o Juiz 
da 4ª Vara Cível de Petrópolis, 
Jorge Martins, decidiu pelo 
retorno de 100% da frota e de 
todos os horários dos ônibus de 
Petrópolis, com base no que era 
praticado antes da pandemia. 
Pela decisão, as empresas te-
riam até o dia 25 de junho para 
restabelecer os serviços. Mas, 
após mais de um mês do venci-
mento do prazo, isso ainda não 
aconteceu.

Janaína Soares, moradora 
do Gulf, relata que o ônibus 
demora até três horas para fa-
zer o trajeto Centro X Bairro. 
“Mesmo antes da pandemia 
mudaram os horários e coloca-
ram o ônibus para atender dois 
bairros. Isso dificulta a vida dos 

Caos no transporte de Petrópolis

passageiros do Gulf e Getúlio 
Vargas”, conta a estudante

Não é de hoje que os passa-
geiros de Petrópolis reclamam 
das condições dos ônibus. No 
terminal rodoviário, por exem-

plo, as filas são intermináveis e 
a revolta de quem depende do 
transporte público é notável.

Mesmo com a tarifa a R$ 
4,95, a qualidade e o serviço 
desagradam os usuários. Os 

coletivos apresentam desgastes, 
assentos quebrados e soltos, 
que geram risco de acidente aos 
passageiros. “Está tudo que-
brado e com baratas. Preciso 
chegar em casa e limpar a bolsa 
para remover os insetos”, conta 
a aposentada Vanda Almeida.

Em nota, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes informou que tem 
fiscalizado, e que diariamente 
envia relatórios ao judiciário 
com o nível de operação. Até 
o momento já foram emitidas 
156 infrações que resultaram 
em  R$ 213 mil em multas.

A TV do Correio da Ma-
nhã entrou em contato com o 
Setranspetro sobre o retorno 
integral da frota, mas o sindica-
to ainda não se posicionou em 
relação aos problemas citados.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS

AVISO

CONCORRÊNCIA NACIONAL N° 037/2022/SEINFRA

OBJETO: ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS E 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA (REDE DE 
COLETA DE ESGOTO SANITÁRIO, REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA POTÁVEL E REDE DE DRENAGEM PLUVIAL), CALÇADAS 
E PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NA ÁREA DA ZONA 
ESPECIAL DE NEGÓCIOS NO MUNICÍPIO DE QUATIS/RJ.
DATA DA ENTREGA DOS ENVELOPES ''A'' - DOCUMENTOS 
DE HABILITAÇÃO E ''B'' - PROPOSTA DE PREÇOS, COM 
ABERTURA DO ENVELOPE "A": 02/09/2022.
HORÁRIO: 10 h
LOCAL: Campo de São Cristóvão, nº 138º - 2º andar - sala de 
licitações, São Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ.
VALOR ESTIMADO R$ 5.989.248,28 (Cinco milhões, novecentos 
e oitenta e nove mil, duzentos e quarenta e oito reais e vinte e oito 
centavos).
FUNDAMENTO: Lei Federal n° 8.666/93, Lei estadual nº 287/79, Decreto 
nº 3.149/80, suas respectivas alterações e disposições deste edital. 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-170026/002680/2021. 

O Edital se encontra disponível no endereço eletrônico http://www.rj. 
gov.br/secretaria/PaginaDetalhe.aspx?id_pagina=3692, e o referido 
instrumento e seus anexos poderão ser obtidos na sede da SEINFRA, 
no Campo de São Cristóvão, nº 138 - 5º andar - São Cristóvão - Rio 
de Janeiro/ RJ, no horário de 10 às 16 h, devendo o representante da 
empresa trazer carimbo com CNPJ/MF da firma e 3 (três) resmas de 
papel A4 sulfite. Informações pelo telefone 2517-4900 - Ramal 4579. 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna públicas a 
seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 353/22.
OBJETO: Aquisição de resmas de 500 folhas de papel sulfite para 
impressão nos formatos (A3 e A4) e bobina de papel para plotter, 
para atender às necessidades do nível central da Secretaria de 
Estado de Saúde do Rio de Janeiro (SES-RJ) e unidades externas 
sob sua gestão, na forma do Termo de Referência (ANEXO 01). 
PROCESSO Nº SEI-080001/000929/2022
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/08/2022, às 10:00 horas
ETAPA DE LANCES: 12/08/2022, às 10:00 horas

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.saude.rj. 
gov.br/licitacoes. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua México, Nº 128 - 6º andar - sala 605 
- Centro - Rio de Janeiro - RJ, de 2ª a 6ª feira, das 10:00 às 16:00 hs, 
informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS

AVISO

CONCORRÊNCIA NACIONAL N° 036/2022/SEINFRA

OBJETO: ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DE 
DIVERSAS RUAS DO BAIRRO VILA SÃO JOÃO, QUEIMADOS/RJ.
DATA DA ENTREGA DOS ENVELOPES ''A'' - DOCUMENTOS 
DE HABILITAÇÃO E ''B'' - PROPOSTA DE PREÇOS, COM 
ABERTURA DO ENVELOPE "A": 31/08/2022.
HORÁRIO: 10 h
LOCAL: Campo de São Cristóvão, nº 138º - 2º andar, sala de 
licitações, São Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ.
VALOR ESTIMADO R$ 16.047.343,76 (dezesseis milhões, quarenta 
e sete mil, trezentos e quarenta e três reais e setenta e seis centavos).
FUNDAMENTO: Lei Federal n° 8.666/93, Lei estadual nº 287/79, 
Decreto nº 3.149/80, suas respectivas alterações e disposições 
deste edital.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-170026/000772/2022. 

O Edital se encontra disponível no endereço eletrônico http://www.rj. 
gov.br/secretaria/PaginaDetalhe.aspx?id_pagina=3692, e o referido 
instrumento e seus anexos poderão ser obtidos na sede da SEINFRA, 
no Campo de São Cristóvão, nº 138 - 5º andar - São Cristóvão - Rio 
de Janeiro/ RJ, no horário de 10 às 16 h, devendo o representante da 
empresa trazer carimbo com CNPJ/MF da firma e 3 (três) resmas de 
papel A4 sulfite. Informações pelo telefone 2517-4900 - Ramal 4579. 
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CoRReio CaRioCa Última semana de negociação
Consumidores podem reduzir débitos com empresas telefônicas

O Procon-RJ inicia nesta 
segunda, 1º de agosto, a ação 
de negociação de débitos entre 
usuários e empresas de telefo-
nia. na sede da autarquia, Av. 
Rio Branco 25 no 5º andar, 
Centro. Qualquer consumi-
dor pode participar e a distri-
buição de senhas acontece das 
10h às 14h. É importante levar 
o contrato, extrato ou nota da 
comprovação da dívida, além 
de documentos como identi-
dade, CPF e comprovante de 
residência.

A ação de negociação de 
débitos vem sendo realizada há 
duas semanas e atendeu a mais 
de 1.700 clientes inadimplen-
tes de instituições financeiras e 
de concessionárias de serviços 
públicos, como água, gás, luz 
e energia elétrica. Dos atendi-
mentos realizados, 68% resulta-
ram em acordos formalizados, 

podendo este percentual alcan-
çar os 88%, pois ainda existem 
casos em tratativa.

Durante essas duas semanas 
foram feitos acordos em con-
dições de desconto superior a 
90% e parcelamentos sem en-
trada e sem juros.

A Oi atenderá casos de te-

lefonia fixa, banda larga e TV; 
a Claro fará propostas somente 
para os casos de dívidas com 
atrasos superiores a 49 dias 
(TV, Internet, Net, Net fone, 
telefonia móvel, Embratel e 
Nextel). Já a Tim e a Vivo ofe-
recerão propostas de negocia-
ção de qualquer débito.

Firmada a negociação, é re-
tirado o nome do consumidor 
dos serviços de proteção ao 
crédito no pagamento da pri-
meira parcela do acordo. Com 
o nome limpo, pode voltar ao 
mercado de consumo, obter 
crédito, movimentando a eco-
nomia do estado.

Carlos Magno/ Gov.do Rio

Clientes estão aproveitando ação para renegociar dívidas  

AgeRio concede R$ 318 
milhões a 8 mil negócios

Governo anuncia ações 
contra o feminicídio

A AgeRio concedeu, nos 
primeiros sete meses do ano, 
um total de R$ 318,81 milhões 
em linhas de crédito a 8.084 
empreendedores fluminenses, 
incluindo setores produtivos de 
Petrópolis, prejudicados pelas 
chuvas de fevereiro.

Do total concedido, R$ 
171,26 milhões foram opera-
cionalizados por meio do Fun-
do de Recuperação Econômica 
dos Municípios Fluminenses e 
R$ 51,49 milhões por meio de 
operações com recursos pró-
prios da AgeRio.

Durante a apresentação do 
resultado operacional, a dire-
toria-executiva da AgeRio lem-
brou os desafios enfrentados no 
início do ano, em decorrência 
do temporal que atingiu Petró-
polis, para apoiar empreende-
dores locais que precisavam do 
crédito para manter suas lojas 
abertas. 

Foi mencionado, também, 
o reforço em empresas do in-
terior do estado, onde foram 
trabalhados produtos voltados 
a negócios de diversos portes e 
segmentos.

O governo anunciou 10 
medidas de enfrentamento ao 
feminicídio. As ações foram 
definidas em reunião do go-
vernador Cláudio Castro com 
os secretários de Polícia Civil, 
Polícia Militar, Defesa Civil, 
Administração Penitenciária, 
Assistência à Vítima e com as 
delegadas das Delegacias Espe-
ciais de Atendimento à Mulher.

Uma delas é a criação de um 
aplicativo, que está sendo de-
senvolvido pela PM, com rede 
de apoio, botão de pânico e re-
gistro de ocorrência on-line. 

A Polícia Civil está criando 
núcleos nas delegacias de homi-
cídio, em parceria com o Tribu-
nal de Justiça; na Delegacia de 
Descoberta de Paradeiro, para 
achar meninas e mulheres de-
saparecidas em decorrência de 
violência doméstica; e nas dele-
gacias do interior, integrados de 
atendimento à mulher.

Outra medida foi a criação 
de um Centro de Atendimento 
à Mulher no Corpo de Bom-
beiros, para receber denúncias 
de violência doméstica e assé-
dio sexual.

Prato feito Auxílio

Dez atletas do CBMERJ presentes

FeiTo HiSTÓRiCo

O Corpo de 

Bombeiros Militar 

do Rio de Janei-

ro conquistou 

24 medalhas no 

World Police & 

Fire Games 2022, 

o segundo maior 

evento desportivo 

do mundo que 

começou no dia 22, em Rotterdam, sendo 11 de ouro. 
Ontem, décimo e último dia de competição, o major 

Miguel Morone foi campeão na meia maratona, confi-

gurando o resultado de melhor bombeiro corredor do 

mundo. O Brasil ficou em 4º lugar com 295 medalhas.

Secretaria Municipal 

de Assistência Social, al-

cançou a marca de 5 mil 
cartões do programa Pra-

to Feito Carioca,  o vale-re-

feição da Prefeitura do Rio 

para aqueles que não têm 

carteira assinada. 

Mensalmente é car-

regado com R$ 242, as-

segurando refeições por 

22 dias em qualquer bar 

ou restaurante convenia-

do, mesmo longe de sua 

casa. Não há encargos 
para o trabalhador. 

Dez atletas do CB-
MERJ participaram do 
World Police and Fire 
Games, competição 
que fica atrás somente 
dos jogos olímpicos. O 
evento é voltado para 
todos os atletas das 
forças de segurança e 
Defesa Civil do mun-

do e, este ano, contou 
com mais de 10 mil 
competidores de 70 
países. A corporação 
participou das moda-
lidades de ciclismo, 
de remo, de natação, 
de atletismo, da meia 
maratona e do Ulti-
mate Firefighter. 

Divulgação

Receita Restos a pagar
O relatório de junho 

da Prefeitura mostrou 

que o Rio fechou os úl-

timos 12 meses com Re-

ceita Corrente Líquida 

de R$ 33,7 bi, um aumen-

to de 36% em relação ao 

período anterior. 

O saldo de restos a 

pagar diminuiu para R$ 

746 milhões. No ano pas-

sado, o valor chegou a 

R$ 2,5 bilhões devido aos 
pagamentos penden-

tes no período de 2017 a 

2020. 

 Ecossistemas maduros para 
inovação nos negócios — am-
bientes que agregam startups, 
parques tecnológicos, univer-
sidades, órgãos do governo e 
grandes empresas — se concen-
tram no Sul, no Sudeste e, em 
menor medida, no Nordeste.

Assim, pequenos empresá-
rios de Norte e Centro-Oeste 
recorrem a regiões distantes de 
suas cidades para desenvolver 
suas empresas.

A ideia desses ecossistemas 
é que os agentes apoiem pe-
quenos e médios empresários 
a crescerem. É o que acontece, 
por exemplo, no Vale do Silício, 
na Califórnia, e em Israel, polos 
de tecnologia.

A química Sandra Zanot-
to, 48, é uma das pequenas 
empresárias que não encontra-
ram apoio adequado em Ma-
naus para evoluir seu projeto. 
Em 2016, ela criou a Amazon 
Doors, empresa que conecta 
multinacionais a pequenas co-

munidades para desenvolver 
cadeias de produção na Amazô-
nia Legal. “Atuamos em regiões 
sem estrada, comunicação e até 
energia elétrica”, diz.

A empresa já prestou ser-
viços para Natura, Vale, Pierre 
Fabre e Ecolab. Sandra foi pes-

quisadora e professora da UEA 
(Universidade Estadual do 
Amazonas) e da UFAM (Uni-
versidade Federal do Amazo-
nas) por 20 anos.

Até 2020, porém, ela não 
conseguiu aumentar os ganhos 
da Amazon Doors, por falta 

de orientação. Ela voltou en-
tão para Santa Catarina (onde 
nasceu) e buscou ajuda no 
ecossistema local. “Encontrei 
orientações claras e objetivas 
que proporcionaram a reestru-
turação do nosso modelo de 
negócio”, afirma.

Hoje, sob apoio da Funda-
ção Certi, entidade sem fins lu-
crativos que opera mecanismos 
de inovação em Florianópolis, 
ela estuda, no sul do país, novas 
formas de monetizar o negócio 
voltado para o norte brasileiro. 
A mesma discrepância aconte-
ce, por exemplo, no Centro-O-
este, região marcada pelo agro-
negócio.

Segundo a plataforma Agro 
Hub Brasil, administrada pelo 
governo federal, a região Cen-
tro-Oeste tem nove agentes de 
inovação reconhecidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento. Em 
comparação, o estado de São 
Paulo tem 20.

Surfando no boom do Ti-
kTok nos últimos anos, profis-
sionais de diversas áreas estão 
produzindo conteúdo na plata-
forma para promover a imagem 
e aumentar a renda.

Advogados, médicos e pro-
fessores são alguns dos exem-
plos de trabalhadores que uti-
lizam a plataforma de vídeos 
para alavancar suas carreiras. 
Afastando-se das populares 
dancinhas do aplicativo, eles 
buscam mostrar de forma des-
contraída que possuem co-
nhecimento sobre suas áreas, 
ganhando seguidores, tornan-

do-se referência para o público 
e, assim, conquistando clientes.

Esse foi o caso de Fayda 
Belo, advogada criminalista fo-
cada na defesa de minorias que 
começou a gravar vídeos para o 
TikTok em março de 2021. Ela 
começou a explicar conceitos 
do mundo jurídico e a destrin-
char casos de racismo, homofo-
bia e machismo que ganhavam 
projeção na internet.

Hoje, menos de um ano de-
pois, Fayda tem mais de 1 mi-
lhão seguidores na rede e viu a 
demanda de clientes triplicar 
em seu escritório.

“Foi uma virada que não 
tenho como explicar. Quando 
meu primeiro vídeo viralizou, 
percebi que podia usar o co-
nhecimento jurídico que tenho 
para explicar às pessoas os direi-
tos delas com uma linguagem 
simples, fácil e alegre. Quando 
a gente fala em Direito, sem-
pre pensa em algo engessado, 
robusto, que ninguém entende 
nada. Eu fiz o oposto: peguei 
o Direito e levei de uma forma 
que todo mundo entende”.

A advogada atribui o suces-
so justamente ao foco em sua 
área de atuação. Seu escritório 

busca atender apenas casos en-
volvendo grupos subrepresen-
tados, como mulheres, pessoas 
negras e a comunidade LGB-
TQIA+, em consonância com 
seu conteúdo no TikTok. Com 
os vídeos, mostra seu conheci-
mento jurídico.

“Não há razão para a gente 
criar um card com um núme-
ro e a legenda ‘ligue para mim’. 
O que o cliente quer ver é que 
você tem o conhecimento téc-
nico sobre o assunto, porque 
quando ele for em busca de um 
advogado, vai procurar o que 
realmente entende.”

eConoMia

Reprodução
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Empresários do Norte e Centro buscam outros polos

O lado profissional do TikTok

Pequenos empresários buscam polos tecnológicos pelo país
Foco inovador longe de casa

Ocupação na atividade econômica

iPi RedUZido

Decreto publica-

do pelo governo 

federal na última 

sexta estabelece 

os itens fabricados 

no Brasil para os 

quais será válida 
a redução de 35% 
no Imposto sobre 

Produtos Indus-

trializados (IPI). O 
decreto também exclui da lista os principais produtos 

que são fabricados na Zona Franca de Manaus.
Segundo o governo, o decreto cumpre decisão judi-

cial (ADI 7153) que determinou a preservação da com-

petitividade dos produtos produzidos na Zona Franca.

A expansão da ocupação no 

segundo trimestre foi disse-

minada entre diversas ati-

vidades econômicas como 

indicam os dados da Pnad 

Contínua. Os destaques fo-

ram comércio (3,4%), indús-

tria (2,7%), administração 

pública, defesa, segurida-

de social, educação, saúde 

humana e serviços sociais 

(4,5%). Segundo a coordena-

dora de Pesquisas do IBGE, 

Adriana Beringuy, no último 

grupo de atividades, a ex-

pansão de 739 mil pessoas 
foi influenciada pela educa-

ção básica.

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres, o Mi-
nistério da Infraestrutura e a 

concessionária MRS Logís-

tica S.A. assinaram, na sex-

ta, em Juiz de Fora, o termo 

aditivo de renovação anteci-

pada da Malha Sudeste, con-

cedida em 1996 por 30 anos. 

A taxa de desemprego al-

cançou 9,3% no trimestre 
encerrado em junho, o que 

representa queda de 1,8 

ponto percentual em rela-

ção ao trimestre anterior. Se-

gundo o IBGE, é o menor pa-

tamar para o período desde 

2015, quando ficou em 8,4%.

Uma semana após ter con-

tingenciado R$ 6,739 bilhões 
do Orçamento-Geral da 

União para 2022, o gover-

no anunciou um bloqueio 

adicional de R$ 2,101 bilhões 

para preservar o funciona-

mento de alguns serviços 

públicos.

As contas do setor público 

consolidado, formado por 

governo federal, estados, 

municípios e empresas es-

tatais, registraram déficit pri-
mário de R$ 33 bilhões em 
maio deste ano. As informa-

ções, divulgadas pelo Banco 

Central.

Malha Sudeste

Desemprego cai

Déficit 

Bloqueio

CoRReio eConÔMiCo
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 Subiu para 26 o número de 
mortos em inundações causa-
das por fortes chuvas no leste 
do estado norte-americano de 
Kentucky. E o número de víti-
mas deve aumentar, disse o go-
vernador Andy Beshear ontem.

Segundo a Reuters, há 
crianças estão entre os mortos. 
“Há danos generalizados com 
muitas famílias deslocadas e 
mais chuva esperada ao lon-
go do dia seguinte”, afirmou 
Beshear.

O governador do Kentucky 
afirmou que “muitos corpos se-
rão encontrados nas próximas 
semanas”.

Quatro crianças morreram 
nas inundações, e as investiga-
ções apontam que mais duas 
estariam entre as vítimas.

Mais chuva pela frente
As inundações transforma-

ram muitas estradas em rios, e 
algumas casas em áreas baixas 
ficaram quase completamente 
submersas, apenas com os te-
lhados visíveis.

Reprodução

Governador do estado disse que há crianças entre as vítimas

“Com uma frente fria se 
movendo para o sul, a área per-
manecerá praticamente seca até 
hoje. O tempo seco deve termi-
nar na tarde de domingo, quan-
do a barreira sobe para o norte 
de volta para a região”, tuítou o 
escritório do Serviço Nacional 
de Meteorologia em Jackson, 

Kentucky.
Beshear explicou que as 

chuvas iminentes representam 
um desafio, porque, embora 
não se espere que sejam “histó-
ricas” em seus registros, consti-
tuirão um cenário “difícil”.

As inundações no leste de 
Kentucky são as últimas de uma 

série de eventos extremos que 
os cientistas dizem ser um sinal 
claro da mudança climática.

Em dezembro, dezenas de 
tornados violentos atingiram 
cinco estados do centro dos 
EUA, principalmente Kentu-
cky, matando pelo menos 79 
pessoas.

Um padre russo, identifica-
do como Mykhailo Vasylyuk, 
subiu ao altar e agrediu o cape-
lão ucraniano Anatoliy Dudko 
com uma cruz durante o fune-
ral de um soldado da Ucrânia.

Anatoliy, que é da Igreja 
Ortodoxa da Ucrânia, cele-
brava o funeral do soldado 
Oleksandr Zinivy, no dia 22 
de julho, na cidade ucraniana 
de Mykolaiv, quando sofreu o 
ataque.

Segundo a revista Newswe-
ek, o padre teria começado 

as agressões após o capelão 
ucraniano criticar o presiden-
te da Rússia, Vladimir Putin, 
dizendo que o político russo 
teria desencadeado a guerra na 
Ucrânia, em parte, para defen-
der os membros da Igreja Or-
todoxa Russa, da qual Mykhai-
lo faz parte.

Os vídeos compartilhados 
pela Nexta e pelo site ucrania-
no Vinbazar mostram o padre 
russo subindo ao altar, com a 
cruz na mão, empurrando e 
puxando a roupa do capelão, 

que o empurra. Na sequência, 
o padre tenta acertar o capelão 
ucraniano com a cruz, enquan-
to a vítima coloca as mãos na 
frente do corpo para tentar se 
defender.

Então, um homem de 
boné, que aparenta ser das for-
ças armadas da Ucrânia, afasta 
o padre. O capelão também 
empurra Anatoliy após os ata-
ques.

Depois da confusão, o cul-
to fúnebre prosseguiu. No Fa-
cebook, o ativista local Serhiy 

Timkov escreveu que o cape-
lão ucraniano teve ferimentos 
leves e que a cruz que Anato-
liy carregava em seu pescoço 
foi quebrada pelo padre russo. 
Para Serhiy, o padre russo mos-
trou o “seu verdadeiro ‘rosto’”.

“O padre de Moscou agre-
diu, causou ferimentos leves, 
arrancou a cruz do capelão e 
tentou usar sua cruz como fer-
ramenta para espancamentos. 
Na minha opinião, isso ultra-
passa todos os limites possíveis 
e impossíveis de arrogância.”

INtErNACIoNAL

CorrEIo EsportIVo

Em jogo marcado pelo re-
torno de Alex Teixeira, que ves-
tiu a camisa do Vasco pela pri-
meira vez nesta nova passagem 
pelo clube, o time cruz-maltino 
e a Chapecoense ficaram no 
empate sem gols, em São Januá-
rio, pela Série B do Campeona-
to Brasileiro. Nenê foi expulso 
no fim da partida.

Com o resultado, o Cruz-
-Maltino chegou a 39 pontos, 
sete atrás do líder Cruzeiro. A 
Chape, por sua vez, permanece 
com 24 e vê a possibilidade dos 
times da zona de rebaixamento 
se aproximarem. Na próxima 
rodada, o Vasco visita a Ponte 
Preta, no dia 9, enquanto os 
catarinenses recebem o Novori-
zontino no dia 10.

O Vasco entrou em campo 
com a mesma estrutura com a 
qual havia vencido o CRB na 
última quinta-feira, com ex-
ceção de Gabriel Dias na vaga 
de Léo Matos. Mas, diferente-

mente daquele jogo, a equipe, 
no primeiro tempo, teve muitas 
dificuldades de conseguir que-
brar a marcação adversária, e 
pouco criou. Com as entradas 
de Alex Teixeira e Eguinaldo, o 
Vasco ganhou um pouco mais 
de movimentação e teve um 

momento de pressão, mas, ain-
da assim, com obstáculos para 
ser mais vertical. No fim, com 
Nenê expulso, a estratégia foi 
de ter a bola e tentar ocupar es-
paços no campo.

A Chapecoense foi a São Ja-
nuário com a estratégia de im-

Empate ruim para os dois
Vasco se afasta do líder e Chape fica perto do rebaixamento

Daniel Ramalho/CRVG

Nenê jogou bem, mas foi expulso por reclamação

Holandês, que largou em 10º, lidera o campeonato

Reprodução

plementar linhas de marcação 
bem definidas, e apostas nas sa-
ídas em velocidade. Em um lan-
ce, achou espaço nas costas da 
defesa do Vasco, mas, no geral, 
acabou cometendo alguns erros 
de passe e decisão. No decor-
rer do segundo tempo, o time 
mudou a estrutura do meio de 
campo e reforçou um pouco 
mais a marcação na intermedi-
ária, numa tentativa de segurar 
o ímpeto que o Vasco.

O jogo começou morno e 
sem grandes chances de gol. O 
Vasco tentou fazer uma pressão 
inicial, mas esbarrou na marca-
ção da Chapecoense. Quando 
caminhava para a reta final, o 
jogo ficou mais quente, com 
faltas duras e princípios de con-
fusão, com empurra-empur-
ra entre os jogadores. Houve 
também muita reclamação dos 
vascaínos quanto a um pênalti 
sobre Eguinaldo — a arbitra-
gem ignorou.

Refugiados Bomba

Crise levou fim aos Maias

Arrematado-rex 

Um esqueleto 
de Gorgossauro, 

um raro tipo de 
dinossauro, foi 

arrematado por 
US$ 6 milhões 
(equivalente a R$ 
33 milhões) no 
primeiro leilão de 
um fóssil da espécie feito na história.
O fóssil do dinossauro foi encontrado em 2018 em 
uma propriedade particular do estado de Montana e 
anunciado pela sociedade de leilões Sotheby’s com 
valor inicial de US$ 3,8 milhões (equivalente a R$ 19,7 
milhões). O nome do comprador não foi divulgado.

O maior campo de refu-

giados Sírios, em Zaatari 
(Jordânia), onde vivem 
80 mil pessoas, comple-

tou 10 anos de existên-

cia, e cresceu tanto que 
já conta com aproxima-

damente 1.800 lojas e 32 
escolas.

A ONU denunciou um 
novo ataque realizado 
na quinta-feira (28) com 
bombas incendiárias 
artesanais contra uma 
base da Monusco, a sua 
missão na República De-

mocrática do Congo, na 
cidade de Beni.

 Mudança climática, con-

flitos internos e colap-

so político: foi isso que 
acabou com Mayapan, 
a última grande metró-

pole Maia, na primeira 
metade do século 15 d.C., 
segundo novo estudo. 
Combinando dados ar-
queológicos, históricos 

e climatológicos, os au-

tores propõem que se-

cas prolongadas teriam 
desestabilizado a eco-

nomia, dividindo seus 
20 mil habitantes em 
facções lideradas por fa-

mílias nobres, levando 
a uma guerra civil e ao 
abandono da cidade.

Reprodução

Brasil-Portugal Mau-humor
O presidente de Portugal 

prometeu rapidez para 
sancionar mudanças na 
lei de Estrangeiros, apro-

vadas pelo Parlamento. 
Uma das novidades são 
os vistos de trabalho que 
beneficiam brasileiros.

O vice-presidente da Po-

lônia, Zbigniew Ziobro, 
quer mudar o Código 
Penal para que piadas 
com a Igreja Católica, 
bem como perturbar 
missas ou funerais, seja 
punível com prisão.

Tubarão Crise na Gávea

Habeas Corpus e 

Alegria 

Neymar não 
poderá ser pro-

cessado ou preso 

por sonegação no 
Brasil. Na quin-

ta (28), o TRF-3 
(Tribunal Federal 
Regional da 3ª 
Região) concedeu 
um habeas corpus 
para suspender o 

procedimento criminal investigatório contra o ata-

cante do PSG e da seleção brasileira por suposto caso 
de sonegação fiscal no Brasil. O processo não tem 
relação com o julgamento noticiado pelo ‘El País’, que 
ocorrerá na véspera da Copa do Mundo do Qatar.

Em busca de reforços, o 
Vasco sondou um em-

préstimo do meia-ata-

cante Bruno Tubarão, do 
Red Bull Bragantino, que 
tem contrato com os 
paulistas até 2023 e pode 
reforçar a Colina. 

Nove atletas e um ex-

-treinador do time fe-

minino de futebol do 
Flamengo entraram na 
Justiça contra o clube 
por mais de R$ 6 milhões 
em salários e benefícios 
não pagos pelo Fla.

 Três jogadores do Unión 
Santa Fé, da Argentina, 
sofreram traumatismo 
craniano depois que o 
ônibus da equipe foi 
atingido na traseira por 

um caminhão. O aciden-

te aconteceu no trajeto 

a Córdoba e resultou no 
adiamento da partida 

contra o Talleres, que se-

ria disputada neste sába-

do (30), pela 11ª rodada 
do Campeonato Argen-

tino.O clube informou 
que Enzo Roldán, Leonel 
Bucca e Mateo Del tive-

ram traumatismo crania-

no, mas não chegaram a 
perder a memória.

Reprodução

WTorre Sócio feliz
Ao contrário do que se 
esperava, a proposta de 
R$ 400 milhões da WTor-
re ao Botafogo não era 
para os Naming Rights 
do estádio Nilton Santos, 

mas sim para assumir a 
gestão do estádio.

Dado o bom momento 
do Fluminense no Brasi-
leiro e visando aumentar 
seu número de sócios-

-torcedores, a diretoria 

tricolor vai beneficiar os 
associados com descon-

tos de peso em agosto.

Verstappen se recupera e vence
Max Verstappen venceu on-

tem o Grande Prêmio da Hun-
gria de Fórmula 1. O holandês 
da Red Bull largou da décima 
colocação para fazer uma bela 
corrida, com estratégias cer-
teiras da equipe, e conquistar 
a prova. Lewis Hamilton, da 
Mercedes, chegou na segunda 
colocação depois de começar a 
corrida em sétimo.

“Eu esperava chegar perto 
do pódio. Foram condições 
muito difíceis. Fizemos boas es-
tratégias, paramos bem nos bo-
xes. No fim, ainda dei um giro 
de 360º, mas consegui vencer a 

corrida”, disse Verstappen.
O jovem George Russell 

chegou na terceira colocação 
após largar em primeiro e dis-
putar bravamente as primeiras 
posições com Leclerc. No fim, 
ele acabou superado pelo com-
panheiro de equipe Lewis Ha-
milton. A Ferrari, que largou 
com Charles Leclerc em segun-
do e Carlos Sainz em terceiro, 
teve um domingo decepcio-
nante. O espanhol acabou em 
quarto e o monegasco em sexto.

Atual campeão da catego-
ria, o holandês Max Verstappen 
lidera o campeonato.

Inundações letais nos EUA
Fortes chuvas no Kentucky já mataram 26 pessoas

Susto grande na Argentina

Padre agride capelão em enterro
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Mundo desmorona, mas 
Brasil vai bem, obrigado!

FMI projeta crescimento de 1,7% do PIB nacional para 2022

Vendas agropecuárias do país tiveram crescimento de 47,8% no acumulado do mês de julho

Agência Brasil

A despeito de to-
das as previsões 
contrárias, feitas 
desde o início 
deste ano, a eco-

nomia brasileira vai bem obri-
gado, em contraste com seus 
pares no exterior. Mais impor-
tante, o reconhecimento vem 
de fora, mediante revisão feita 
pelo ‘sisudo’ FMI (Fundo Mo-
netário Internacional), que pas-
sou a projetar um crescimento 
de 1,7% do PIB nacional para 
2022, e não mais o pífio 0,8%, 
no cálculo anterior.

Ao mesmo tempo, a maior 
economia do mundo, os EUA, 
segundo a previsão do BEA 
(Bureau of Economic Analy-
sis – Departamento de Análise 
Econômica, em tradução livre 
deverá recuar (pela segunda vez 
consecutiva) em 0,9% no segun-
do trimestre deste ano (2T22), 
após já ter tombado 1,6% no 
primeiro terço de 2022 (1T22). 
Se considerado o critério nacio-
nal, a economia estadunidense 
já estaria na chamada ‘recessão 
técnica’, quando o recuo da ati-
vidade econômica persiste por 
dois trimestres seguidos. 

Ainda de acordo com o 
BEA, tal resultado adverso do 
Tio Sam decorreria “de um me-
nor investimento em estoque e 
habitação, além da redução de 
gastos governamentais”, ficando 
a exceção ianque para o avanço 
de suas exportações e o cresci-
mento das despesas de consumo 
das famílias.

Outro dado que reforça o 
bom momento nacional é a 
recuperação do país – que não 
ocorria desde 2014 – da 14ª 
para a 10ª posição no ranking 
das maiores economias do pla-
neta, segundo consultoria Aus-
ting Rating, em estudo referen-
te a março deste ano. 

Ao atingir um PIB de US$ 
1,83 trilhão, no primeiro tri-
mestre de 2022, o Brasil deixou 
para trás a Rússia (US$ 1,83 tri-
lhão); Coréia do Sul (US$ 1,80 
trilhão) e Austrália (US$ 1,75 
trilhão). No topo da lista, figu-
ram EUA (US$ 25,45 trilhões; 
(US$ 19,91 trilhões) e Japão 
(US$ 4,912 trilhões). Juntas, as 
15 maiores economias do mun-
do respondem por um PIB de 
US$ 78,94 trilhões ou 76,1% 
de tudo o que é produzido no 
planeta (US$ 103,72 trilhões).

No que se refere ao ‘ranking 
internacional de desempenho 
da atividade econômica’, a Aus-
tin classifica o Brasil na 9ª po-
sição, entre 32 países, após ter 
crescido 1,7% no primeiro tri-
mestre de 2022, no confronto 
com idêntico período do ano 
passado. 

Ao comentar que “podemos 
ser os bonitos numa economia 
global feia”, o diretor de Políti-
ca Monetária do Banco Central 
(BC), Bruno Serra, atribuiu 
esse melhor desempenho do 
país a fatores conjunturais e 
estruturais, como a expansão, 
a dois dígitos, do montante de 
crédito, pelo incremento da 
renda. “Então há demanda po-
sitiva”, concluiu.

No comércio exterior, a 
balança comercial brasileira 
festeja superávit de US$ 39,63 
bilhões este ano (computado 
até a quarta semana de julho), 
com exportações crescendo 
20,6% (US$ 188,19 bilhões) 
e importações subindo 31,2% 
(US$ 148,56 bilhões), ao mes-
mo tempo em que a corrente de 
comércio(soma de exportações 
e importações) subia 25%, ba-
tendo US$ 336,75 bilhões. Por 
segmentos, as vendas agropecu-
árias se destacam, com cresci-
mento de 47,8% no acumulado 
do mês de julho (US$ 5,40 bi-
lhões), puxadas pela ampliação 
dos embarques de milho não 
moído (+185,6%), café não tor-
rado (+74,6%) e soja (+35,2%). 

As importações, por seu 
turno, foram turbinadas pelo 
aumento de 4,3% nas compras 
agropecuárias (US$ 346,63 
milhões);   entradas de trigo e 
centeio, não moídos (+39,2%), 
milho não moído, exceto milho 
doce (+74,8%) e frutas e nozes 
não oleaginosas, frescas ou secas 
(+23,2%).

Avanços externos à parte, 
no front interno, o aumento 
da arrecadação, ampliação de 
concessões (rodovias, aeropor-
tos, portos e ferrovias) e novos 
marcos regulatórios devem 
impulsionar a construção pe-
sada, a ponto de desta superar 
a habitação na expansão signi-
ficativa do setor de infraestru-
tura, nos anos de 2024 e 2025, 
estimou o presidente da Câ-
mara Brasileira da Indústria da 
Construção (Cbic), José Car-
los Martins.   

Até 2026, os setores de 
transporte e logística, e sanea-
mento, deverão receber investi-
mentos de R$ 60 bilhões e R$ 
124 bilhões, respectivamente, 
estima a Associação Brasileira 
da Infraestrutura e Indústrias 
de Base (Abdib), perfazendo 
um montante superior a R$ 
180 bilhões, por meio de con-
cessões e parcerias público-pri-
vadas (PPPs), nas três esferas 
administrativas (União, estados 
e municípios). Neste campo, 
somente a privatização do Por-
to de Santos deverá render aos 
cofres federais em torno de R$ 
18 bilhões.

Mas as notícias positivas, 
pelo menos no caso brasileiro, 
não param por aí. Que o diga 
a equipe econômica, ao come-
morar um superávit primário 
recorde de R$ 14,4 bilhões nas 
contas do governo central em 
junho último, anunciado pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN), em razão de ganhos 
não recorrentes (receitas extra-
ordinárias) e adiamento de des-
pesas. Esse desempenho favorá-
vel serviu para reverter o saldo 
negativo de R$ 73,5 bilhões de 
2021, além de surpreender o 
mercado, que trabalhava com 
um déficit primário de R$ 39,4 
bilhões. 

Ao comentar a evolução 
das contas públicas, o titular da 
STN, Paulo Valle, revelou que 
o superávit é o melhor da série 
histórica, em termos nominais 
(sem descontar a inflação) e o 
sétimo, em termos reais (em va-
lores atualizados pela inflação). 
Igualmente contribuem para 
a melhoria contábil federal, a 
concessão de benefícios, como 
auxílios e a antecipação de dis-
tribuição de dividendos por 
parte de estatais, como Vale do 
Rio Doce e Petrobras.

Se consolidados, os nú-
meros do Tesouro e do Banco 
Central (BC) indicam superá-
vit de R$ 56,8 bilhões, enquan-

to a Previdência Social apresen-
tou déficit primário de R$ 42,4 
bilhões. Para melhor entendi-
mento, resultado primário é a 
diferença entre receita líquida e 
despesas, com exclusão da con-
ta de juros da dívida pública. 

No paralelo, acrescenta-se 
que, também no mês passado, 
a receita líquida do governo 
cresceu 53,9%, ao atingir, em 
termos reais (já descontada a 
inflação), R$ 190,5 bilhões. 
Tal performance, por sua vez, 
foi fortemente influenciada 
pelo crescimento expressivo 
das receitas com concessões e 
dividendos, de 9.659,7% e de 
6.804,4%, respectivamente, 

que totalizaram um aumento 
de R$ 52,3 bilhões na receita, 
ou 3,6% superior ao superávit 
primário de maio. 

Já no quesito despesas, Val-
le aponta retração de 14,5% no 
comparativo de junho deste 
ano para igual mês de 2021, 
com queda de R$ 29,9 bilhões, 
sobretudo, devido ao atraso 
de pagamentos de precatórios 
referentes a benefícios previ-
denciários de servidores fede-
rais. Também recuaram R$ 9,9 
bilhões os gastos com pessoal, 
no mesmo período, e caíram 
R$ 11,2 bilhões os chamados 
‘desembolsos com sentenças 
judiciais’. 

DESEMPREGO CAI
Outro ponto positivo é o 

recuo significativo da taxa de de-
semprego, para 9,3% da popula-
ção economicamente ativa, no se-
gundo trimestre do ano (2T22), o 
menor patamar para este período 
desde 2015, quando chegou a 
8,4%, de acordo com dados divul-
gados na sexta (29) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), ou seja, quase 2 mi-
lhões de pessoas que conseguiram 
ocupação no mercado. 

Como reflexo de tantas va-
riáveis favoráveis, o Índice de 
Confiança dos Serviços (ICS), 
medido pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) avançou 2,2 

pontos, de junho para julho cor-
rente, cravando 100,9 pontos, 
numa escala de até 200. Mais: 
essa é a quinta alta consecutiva. 
Trata-se do maior patamar, des-
de setembro de 2013, quando 
chegou a 101,5 pontos, e a pri-
meira vez que supera a barreira 
dos 100 pontos, desde então. 

Para o economista da FGV, 
Rodolpho Tobler, mesmo 
diante da instabilidade natural 
do iminente período eleito-
ral, as medidas de estímulo à 
economia, adotadas pelo Exe-
cutivo, devem garantir que o 
terceiro trimestre de 2022 seja 
igualmente positivo, superan-
do as expectativas iniciais.  

Equipe econômica comemora superávit primário recorde


